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POVO OMÁGUA KAMBEBA: MOBILIZAÇÃO POLÍTICA E RESISTÊNCIA NOS TERRITÓRIOS INDÍGENAS DO ALTO SOLIMÕES

O povo Omágua (Kambeba)  do Al to  r io  Sol imões Município de São Paulo de Ol ivença -  Amazonas:  
Resistência ,  ex istência  e  mobi l ização pol í t ica .

 Os povos Omágua foram e são habitantes da região do Al to  Sol imões no Amazonas ,  onde se loca l izavam os 
terr i tór ios de Aparia  (Apariwa) ,  nosso ancestra l  l íder  gera l  que comandava no século passado toda nação Omágua 
(denominada pelos colonizadores de Kambeba,  ou cabeças-chatas) ,  va le  destacar  que toda essa região nessa época 
já  foi  um único terr i tór io  sem fronteira ,  que se estendia  por  toda essa região hoje  do Brasi l ,  Peru e  Colômbia 
loca l izado no r io  Surimã ou Maranõ atual  r io  Al to  Sol imões,  se  estendendo por  todo o r io   Napo hoje  terr i tór io  
Peruano e também par te  do terr i tór io  Colombiano.   Vale  dizer  que essas áreas eram uma única região ,  que com o 
contato dos invasores colonizadores foram div ididas passando a  serem consideradas de países di ferentes nessa 
região de tr íp l ice  fronteira .  

O atual  Município de São Paulo de Ol ivença ,  no passado chamado de província  dos Omáguas ,  concentrava em 
suas terras signif icat ivos contingentes deste povo assim como seus l íderes que comandavam toda a  nação do povo 
Omágua em al iança com seu grande chefe maior  Aparia  (Apariwa) .  Neste tempo esse lugar  era  uma a ldeia  chamada 
de Tawa`y  (barro das águas)  que ,  devido à  defesa de suas formas de v iver  e  organizados com autonomia 
sociocul tura l ,  não agradaram os invasores colonizadores que a  qualquer  custo desestruturaram seus modos de v ida 
a  ponto de enfraquecê-los e  dominá-los a  f im de explorar  suas r iquezas naturais .

Os conf l i tos ocorr idos evidenciaram lutas e  resistências por  par te  dos Omáguas ,  com esse contato v ieram as 
perseguições de ambas as par tes ,  doenças ,  v io lências e  muita  mor te desse povo guerreiro .  Por  esse motivo ,  esta  
região com número menor de povo foi  chamado pelos v ia jantes de Taweté ou Uté (águas pequenas) ,  o  povo Omágua 
por  resist i r  e  defender  suas terras à  frente de uma dura bata lha restaram poucos ,  os  que sobreviveram reuniram 
suas famíl ias  e  f icaram em pequenos grupos às margens do r io  Sol imões sob os cuidados da igreja  cató l ica ,  sendo 
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Indígenas sinalizam local de conflitos recentes na Comunidade. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social de Tabatinga. Março de 2020.

catequizados na l íngua por tuguesa e  invisibi l izados 
em sua cul tura e  histór ia .

A  i d e n t i d a d e  O m á g u a  e  t o d a  s u a  
par t icular idade também sofreu os mesmos danos por  
ta is  invasores ,  contudo ainda permanece v iva  no 
município de São Paulo de Ol ivença ,  terr i tór io  
ancestra l  de nossos povos.  A a ldeia  Wakariazal  
(chefe de muitas cabeças) ,  hoje  denominada de 
bairro Santa Terezinha devido à  for te  inf luência  
r e l i g i o s a ,  c o n c e n t r a  v e s t í g i o s  h i s t ó r i c o s ,  
arqueológicos e  l inguísticos de nosso povo.  Na 
antiga a ldeia  Wakariazal  houve resistências ,  os  
idosos sempre fa lavam a l íngua às escondidas e  
contavam para  seus  fami l ia res  suas  memór ias  
histór icas que sempre foram passadas ora lmente e  
que hoje  estão guardadas em nossas memórias ,  foi  
assim que hoje  sabemos quem somos.  

P a r a  n ó s  p o v o  t r a d i c i o n a l  O m á g u a ,  
continuamos em nossa a ldeia  e  dentro de nosso 
terr i tór io  de onde jamais  saímos,  na medida em que 
pedimos respeito  das esferas governamentais  e  a  
quem mais interessar  para que respei tem nossa 
rea l idade e  forma de organização socia l  que v ivemos 
desde o passado até  os dias atuais  como manda a  
nossa  cu l tu ra  assegurada  em nosso  p ro toco lo  
cul tura l  de consul ta .  
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Reivindicamos que todas as autor idades possam 
consul tar-nos garantindo nossos direi tos socia is  e  
terr i tor ia is  para v ivermos em paz em nossas terras 
Omágua (Kambeba)  hoje  denominadas de Tuyuka I  e  
Tuyuka I I ,  por  onde se estende nosso povo amparado 
pelo movimento organizado em conformidade com 
nosso PROTOCOLO OMÁGUA (KAMBEBA).       

        
Nesse contexto menciono que as cerâmicas 

ou urnas funerár ias  do Povo Omágua deixadas nas 
terras no Al to  r io  Sol imões,  e  que também se 
estendem por todos esses lugares já  mencionados 
a n t e r i o r m e n t e ,  s ã o  v e s t í g i o s  e  c o m p r o v a ç õ e s  
deixadas pelos nossos ancestrais  que de uma forma 
direta  nos dão segurança que a  terra  é  nossa.  Para 
nosso povo todas essas urnas encontradas nesses 
solos tem uma conjuntura de va lores pr imordiais  
envolvendo sentimentos profundos que descrevem 
as pr imeiras formas de comunicação do nosso povo 
a t ravés  dos  gra f ismos  cont idos  nos  mater ia is  
e n c o n t ra d o s ,  s e n d o  f u n d a m e n t a i s  pa ra  n o ssa  
comunicação o reconhecimento de nossa cul tura .  

Esses  ar te fa tos  são  para  nós  do  povo  
Omágua,  muito mais  que apenas uma peça antiga 
mi lenar  para enfei tar  os museus como pensam os 
homens não-indígenas que ferem nosso sentimento 
arrancando da terra  as  urnas funerár ias  dos nossos 

Apresentação e atualização dos conflitos no Rio Jandiatuba. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social de Tabatinga. Março de 2020.

santuários sagrados chamados por  e les  de sí t ios  arqueológicos ,  esses lugares são sagrados porque é  lá  que estão 
p lantados os restos mor tais  de nossos fami l iares ,  l íderes e  pessoas do nosso povo que são nossas raízes ,  são nestes 
santuários que buscamos força e  energia  posi t iva  para continuarmos nossa caminhada de lutas .  

Fr iso que nos tempos atuais  enfrentamos muitos desaf ios e  conf l i tos devido à  destruição desses santuários 
pelas e l i tes  não indígenas locais ,  que se ju lgam donos de tudo porque possuem poderes pol í t icos e  econômicos 
associados ao interesse de lucrar ,  ret i rando matér ias-primas como os minerais  que estão nos solos e  r ios destes 
terr i tór ios .  Muitos santuários foram destruídos por  e les ,  que pensam também que destruindo podem apagar  uma 
histór ia  e  se apossar  das terras .

 Para nosso povo não perder  tota lmente esses va lores considerados impor tantes ,  tomamos a  iniciat iva  
autônoma de preservar  estes mater ia is ,  cr iando um acervo onde estamos conservando as cerâmicas danif icadas 
pelos invasores.  Estes utensí l ios  em sua maior ia  uti l izados pelas antigas famíl ias  Omáguas ,  compõem hoje nosso 
acervo de memórias e  histór ias  cul turais  que serão impor tantes para futuras gerações.  

Hoje ,  o  povo Omágua passa a  lutar  bravamente para revi ta l izar  sua l íngua e  cul tura ,  a  par t i r  dos anciãos 
que ainda estão v ivos.  Desde então estamos trabalhando passo a  passo para manter  nossa cul tura ,  sobretudo 
va lor izando nossas fontes que são nossos idosos.  

Diante de muitas lutas ,  a  par t i r  de 2011 conseguimos inserir  nossos saberes no componente curr icular  
educacional  das escolas indígenas locais .  O ensino da l íngua materna e  de nossa cul tura permite  o  reconhecimento 
de va lores para nós povo Omágua para que não haja  controvérsias e  desentendimentos sobre nossas histór ias .  Estes 
saberes também são mantidos entre  as  famíl ias  atuais ,  contudo sabemos que não é  fáci l ,  mas vamos lutar  para que 
no futuro todas as cr ianças que hoje  passam por esse processo possam ser  transmissores desses conhecimentos ,  
repassando para seus sucessores o sonho de muitos esforços colet ivos que se tornam real idade a  cada dia .

Atualmente resist imos através da va lor ização de nossas memórias ,  e  assim recusamos opiniões destrutivas 
que não venham somar com nosso pensamento em conjunto do nosso povo,  pois  tudo que temos até  hoje  são fontes 
que vem de memorias v ivas que são repassadas de geração para geração ora lmente e  guardadas em nosso cotidiano.   
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Explicação sobre o processo de atualização dos Mapas Situacionais do povo Omágua. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social de Tabatinga. Março de 2020.

Autoreconhecimento identitário e a espacialização dos conflitos no Solimões/Jandiatuba. Acervo: Laboratório de Cartografia Social de Tabatinga. Março de 2020.

Menciono com grande af i rmação que somos Omágua os f i lhos das águas ,  heranças e  raízes dos nossos 
pr imeiros ancestrais ,  d i ferente do que af i rmam alguns pesquisadores que em suas teses desconhecem e 
invisibi l izam nossas lutas sem de fato saberem de nossa histór ia  verdadeira .  Nossa l íngua está  v iva  e  a  par t i r  do que 
temos lutamos pela  nossa cul tura pois  temos decisão própria .   Desta  forma nos reconhecemos for temente e  
va lor izamos as formas de existência  cul tura lmente histór icas dos mais  ve lhos ,  considerando seus conhecimentos ,  o  
que nos revela  com bastante entusiasmo que somos antropólogos e  arqueólogos de nossa própria  histór ia .  

Queremos nós mesmos ser  a  mão que irá  escrever  a  nossa própria  histór ia ,  que revela  e  for ta lece a  nossa 
identidade de povo Omágua moradores do Al to  Rio Sol imões no município de São Paulo de Ol ivença no estado do 
Amazonas.   Pois ,  de forma árdua e  incansável  lutamos constantemente por  pol í t icas públ icas vol tadas a  demarcação 
de nossas terras ,  lutamos pela  educação di ferenciada e  especi f ica ,  assim como pelo acesso a  universidade,  lutamos 
em favor  da saúde di ferenciada ,  assim como pelo direi to  à  consul ta  e  respei to ,  e lementos impor tantes e  decisivos 
para a  inc lusão socia l  de nosso povo.    Diante deste contexto ,  todos os Omágua juntamente com suas l ideranças 
gerais ,  organizações e  comunidades locais  resistem para defender  suas terras e  todos os t ipos de v ida que nela  
existem com  a  esperança de um futuro melhor  para todos.  

(Eronilde de Souza Fermin Omágua, Wakara Tuyuka Kwema, Ywaka Tuxawa) 
Cacique Geral do povo Omágua São Paulo de Olivença- Alto Solimões Amazonas
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REAFIRMAÇÃO DA CULTURA INDÍGENA NAS COMUNIDADES KAMBEBA

Bom, à  cul tura bem dizer ,  porque não exist ia  cul tura na nossa comunidade.  Não exist ia  por  não dá a  
existência  da comunidade como Kambeba.  Agora foi  reconhecido como comunidade Kambeba e  aí  a  gente está  
resgatando a  cul tura como é para fazer .  Muitas aí  tão vendo se a  gente consegue uma pessoa né 'pra '  cerâmica 'pra '  
fazer  os matér ias  de barro então é  uma coisa que a  gente ' tá '  procurando adquir ir  essa cul tura que tá  perdida ,  tem 
muita  gente que não sabe quantas cul turas sobre tecido ,  tem alguns ' tecidinho'  tão procurando,  tem gente que já  
sabe ,  agora esses e  outros foi  perdido tota lmente ,  porque na própria  escola  bem velhinha mais  podia  ter  a lguma 
coisa de cul tura que não tem mais . . .  só como eu sempre estou fa lando que se deve empenhar mais  'pra '  mostrar  a  
cul tura quando vem uma pessoa de fora  . . .  n inguém vem mais aqui  porque não é  uma comunidade indígena que não 
tem cul tura nenhuma né ,  os  que procura ,  hoje  em dia  que passa pela  comunidade é  isso que não é  seguro.  

(Amarildes Ribeiro de Souza)
Liderança Indígena

Eu acredi to  que ,  as  of icinas nos for ta lecem muito como povo indígena,  por  estamos unidos fa lando dos 
nossos problemas.   Nessas of icinas temos uma visão mais  ampl iada dos problemas que nos rodeiam. 

(Melquides Ventura Neto)
Liderança Comunitária

IMPORTÂNCIA DA CARTOGRAFIA SOCIAL

Discussão sore o desenvolvimento dos croquis. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

Elaboração coletiva dos croquis.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

CONFLITOS COM GARIMPOS EM TERRITÓRIOS INDÍGENAS

Bom, o  gar impo ( . . . )  tem uns [gar impeiros]  que tão trabalhando.  Porque tem!  Ai  por  trás  ' tão '  entrando.  
Porque a  gente anda por  aí ,  porque né? A gente vai  'pra '  roça ,  a í  a  gente vê nos igarapés que as pedras [estão]  
movidas ,  que a  água as vezes ' tá '  toda suja .   Agora ,  n inguém sabe quem [são]  essas pessoas ,  que ' tão '  por  aí .  
Ninguém sabe se entra  pela  mata ou entram por  outro canto.  Mais  sempre a  gente vê um monte desses. . .  de ter  esse 
negócio de gar impo.  

(Amarildes Ribeiro de Souza)
Liderança Indígena

Boletim INFORMATIVO       Março 2020      Número 11



'Nato '  deixou. . .  já  o  gar impo dentro”.  E  “eu pensei  que tu ias  ganhar  'pra '  t i rar  esse gar impo que ' tá '  nos afetando,  e  
os peixe morrendo,  cheio de fer ida ,  isso é  uma vergonha!” .  Levei  até  uma pirarara assim toda cheia  de fer ida “ 'pra '”  
lá .  E  t i re i  foto ,  levei  lá  na Secretar ia .  “ ' tá '  aqui  o  peixe ,  o lha !  Tiraram foto ,  né? Aí  foi  como que e le  pediu.  ( . . . )  E  o  
gar impeiro que t inha ,  e le  mandou que fosse embora.  ' 'pra ' '  não at ingir  o  povo daqui  e  nem os peixes .  ' 'pra ' '  
n inguém comer peixe ,  né? 'Tá '  doente desse je i to .

5
Elaboração do mapeamento sobre o rio Jandiatuba.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

Apresentação dos principais problemas envolvendo o território do povo Kambeba de São Paulo de Olivença.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

P o i s  é .  A í  e n t r o u  o  
gar impo,  né? Ai  o  gar impo sim,  o  
gar impo até  com o Prefei to ,  eu fui  
lá  fa le i .  ( . . . )  Não,  não.  Tinha quer  
d i z e r  q u a n d o  ' t a v a '  t o d a s  a s  
dragas ,  né? Aí  eu fui  lá ,  abordei  
tudo ( . . . ) .  Tem,  tem que o prefei to  
deixou ainda o gar impo dentro 
( . . . ) .  A  água desce  é  só  puro  
combustíve l  e  ó leo queimado,  né? 
E les ' tão '  dentro do Jutaiz inho,  
den t ro  do  igarapé  Pre to .  ( . . . ) .  
Atinge os peixes ,  at inge tudo.  ( . . . )  
Daí  eu fui  lá  em São Paulo [de 
Ol ivença]  e  d isse  pro prefe i to :  
“Paulo Mafra .  Eu ,  só tem uma 
coisa .  “eu t i re i  quarenta votos 'pra '  
votar  em ti .   'pra '  t i  t i rar  esses 
gar impeiros daqui  de dentro ,  que o 

(João)
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nossas a ldeias .  Temos problemas também, com a caça i legal  e  a  pesca com pessoas de outras comunidades ,  com os 
próprios parentes e  pessoas que vem do município invadindo nosso terr i tór io .   
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DENÚNCIAS SOBRE INVASORES EM TERRITÓRIOS INDIGENAS: EXPLORAÇÃO ILEGAL DA MADEIRA, PESCA E CAÇA PREDATÓRIA

Os principais  problemas enfrentados na comunidade,  
são os invasores ,  os  madeireiros que vão t i rar  madeira  sem a 
autor ização da comunidade.  Nós preservamos nossos lagos 
pensando no futuro da comunidade e  muitos pescadores têm 
invadido ,  muitas pessoas que invadem dizendo ser  donos da 
terra .  Hoje ,  com 33 anos de idade ,  não tenho nenhuma 
lembrança dessas pessoas p lantando,  cuidando da terra  e  
invadem alegando serem donos.  São pessoas de fora  da 
comunidade do próprio  município e  até  da capi ta l .  Já  t ivemos 
fatos em que t ivemos que recorrer  a  FUNAI no Município de 
Tabatinga ,  onde a  FUNAI tomou providências e  pediu para que 
se ret i rassem já  que a  nossa terra  é  indígena.  E  essa é  a  
di f icu ldade que temos em re lação a  esses invasores dentro das 

(Melquides Ventura Néto)
Liderança Comunitária

Lá da nossa [Comunidade]  o  que acontece é  com o eu já  disse ,  é  só esses dois  caras que moram dentro dos 
lagos né.  Que é  o  de cima,  chamam 'Manel '  ( . . . )  eu não sei  bem o nome dele .  Esse que aponta a  espingarda sempre 
'pro '  Raimundo Fi lho.  E  o  peruano que e le  se identi f ica  como peruano,  mas não é  peruano ( . . . ) .  O problema é que e le  
já  derrubou,  e le  derrubou mais  ou menos como daqui  lá  pro. . .   uma distância  grande,  foi  como daqui  'pro '  meio do 
r io  ( . . . ) .  Mas é  e le  mesmo,  né? Aí  e le  chama já  outros aí  'pra '  i r  serrar  lá  dentro da nossa área ,  né? do lago.  ( . . . ) .  Pois  
é .  Porque a  gente vai  lá ,  e le  diz  que e le  é  o  dono e  botou até  esse meu f i lho. . .  o  f i lho dele  'pra '  sair  de lá  t i rando os 
espinhéis .  E le  não quer  deixar  ninguém pescar  lá  dentro ,  o  di to  peruano né.  Aí  chama outros ' 'pra ' '  pescar  lá  dentro 
do lago,  querendo ser  o  mandão mesmo de lá ,  né .?   E  o  lá  de cima é  como eu já  d isse ,  ' tô '  d izendo,  né?. . .  eu quero ver  
é  se a  gente consegue t i rar  esse peruano daí  ( . . . )  e  agora os que vem ele  pega e  entrega os logo 'pros cara '  pescarem 
também. Esse 'cara '  que t inha os bois ,  junto com peruano,  e  tudo isso você sabe que é  problema 'pra '  gente né.  E  os 
de cima quando meus netos vão ' 'pra ' '  lá  e les  querem matar ,  quer  at i rar  nos rapazes.  ( . . . )  pois  é  caça e  tudo que e les 
vão matando.  ( . . . )  é  madeira ,  é  pirarucu,  é  pesca ,  é  quelônio ,  é  tudo.    

(Raimundo)

Sobre a caça ilegal (...) os vizinhos, às vezes vêm o pessoal 
daqui da cidade. Vão muito por detrás ''pra'' matar os animais (..) sobre 
desmatamento também. Que esse pessoal que se envolve em cerrar 
muita madeira 'pra' vender, 'pra' fazer construção de canoa, né? Isso é 
que fica prejudicado. Porque, a comunidade quando precisa de uma 
madeira ''pra'' fazer uma casa, ''pra'' fazer uma canoa ''pra'' viajar, 'num' 
tem local bastante. Passa duas, três horas andando ''pra'' traz da mata, 
''pra'' poder conseguir um pouco ''pra'' fazer, né?  sua canoa, para 
construir uma casa, do mesmo jeito. Então isso que sempre a gente pede 
na comunidade. Mas, até hoje, ninguém pode agir dessa forma.   
(Amarildes Ribeiro de Souza)

Liderança Indígena Mulheres indígenas na elaboração do croqui.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

Bom, à  pesca nos ainda não temos lago.  Temos lago aí  em frente e  então nós preservamos esse lago.  Mas 
mesmo assim,  como é na várzea ,  né? Alaga tudo.  Vai  tudo “pro '  fundo!  ( . . . )  entra  outras pessoas ,  e  mesmo agora ,  
como ' tá '  na seca ,  tem gente invadindo os lagos.  A gente vai  ver  se faz  um pedindo ' 'pra ' '  e les  não [ invadirem].  Nós 
andamos assim,  a l tas  horas da noi te ,  ' 'pra ' '  gente não se descuidar  dos lagos que ' tá '  lá .  

(Amarildes Ribeiro de Souza)
Liderança Indígena

Identificação dos problemas sobre a invasão dos territórios pesqueiros.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.
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Nós temos problemas com a estrutura das 
escolas .  Não tem uma escola  adequada para os a lunos 
indígenas ,  a  escola  possui  sér ios problemas,  as  
paredes a  qualquer  momento podem desabar  o  fogão 
de fazer  a  a l imentação dos a lunos não funciona.  A 
secretár ia  de educação do município ,  todos os meses ,  
repassa para os pais  dos a lunos Kambeba o va lor  de 
v inte  e  quatro reais  para a  merenda diár ia  desses 
a lunos e  isso para o  mês todo não dá.  Isso é  um 
problema muito sér io ,  par t icipamos de uma reunião 
com o MEC em Manaus,  e  foi  repassado para a  gente 
que os uniformes dos a lunos são pagos pelo  município 
já  que mandam uma verba para a  prefei tura arcar  com 
a s  d e s p e s a s  p a r a  o s  u n i f o r m e s  d e  t o d a s  a s  

O segundo problema,  que a  gente vê lá  diar iamente ,  é  
sobre nosso lago.  Que,  quando e le  começa a  secar ,  e le  tem muito 
peixe .  Pirarucu,  f i lhote grande.  Tem tracajá ,  tambaqui  e  quando 
vem o pessoal  de fora  invadem. Tem dois  lagos:  O Marimari ,  e  
todos os lagos nossos ( . . . ) ,  é  um emendado no outro .  E  e les  
[ invasores]  bagunçam em todos.  E les  pescam à noi te .  Batem com 
vara e  fazem a pesca i legal .  E  f ica  di f íci l  para nossa saúde 
também. Porque a  gente t i ra  água do lago quando seca.  Porque 
não temos igarapé e  aí  água f ica  toda barrenta .  Se a  gente for  
tomar aquela  água f ica  doente .   

(Francisdalva)
Indígena Kambeba

Esse descaso que acontece é  a  fa l ta  de transpor te  
também que afeta  muito .  Em 2012,  um acidente que 
aconteceu com minha mãe,  que até  hoje  não consigo 
esquecer .  A minha mãe foi  p icada por  uma cobra .  E  como 
não t inha transpor te  e  e les  demoraram muito para trazer  
e la ,  a í  e la  acabou fa lecendo por  fa l ta  de transpor te .  ( . . . ) .  Às 
vezes  t em que  i r  em qua lquer  canoinha  que  se j a ,  
e m p r e s t a d a  d a q u i ,  e m p r e s t a d a  d a l i ,  s e m  e s t r u t u ra  
nenhuma.

(Francisdalva)
Indígena Kambeba

AUSÊNCIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE LOCOMOÇÃO PARA A CIDADE 

Croqui do Rio Jandiatuba. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

Elaboração do croqui das comunidades Kambeba no Rio Alto Solimões.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

OS DESAFIOS COM A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA

(Melquides Ventura Néto)
Liderança Comunitária

Croqui Comunidade Kambeba Santa Terezinha.
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

comunidades indígenas.  Mas o que acontece é  que esses uniformes nunca chegaram para os nossos a lunos.  São os 
próprios pais  que compram os fardamentos de todos os a lunos da comunidade e  com a merenda é  da mesma forma.  
A merenda deveria  chegar  nas escolas para os nossos a lunos e  o  que é  repassado mensalmente um valor  de v inte  e  
quatro reais  para a  merenda diár ia  desses a lunos.    
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sem permissão do cacique,  sem a permissão da nossa cacique gera l  e  né? E la  sabe quem foi ,  a í  segundo e la  me fa lou 
que já  registrou um BO,  mas até  hoje  não tem uma resposta  de nada e  por  mim eu queria  que devolvesse 'pra '  mim 
né? Se a lguém se acha gostar ia  que devolvesse ,  eu faço um apelo assim para a lguém que me ajude a  procurar  esses 
potes e  devolvesse para comunidade.

O ARTESANATO E A CULTURA INDÍGENA KAMBEBA 

Sou ar tesã.  Eu confecciono ar tesanato e  faço colares ,  
bordo cuinhas ,  faço pulseiras ,  t iaras que chamamos de cocar  
do je i to  que quiser ,  br incos de escama de pirarucu tudo eu 
faço.  ( . . . )  Não existe  uma associação de mulheres ,  o  t rabalho é  
fe i to  indiv idualmente ,  as  vezes quando e las  precisam,  por  que 
não temos condição de bancar  aqui  uma associação ainda né? 
Então e las  fazem só mesmo para o  uso deles como:  anturar ,  
cestinhos ,  vassouras são mais  fáci l .  ( . . . )  Ainda não,  porque 
quando ir iamos atrás de apoio ,  a  gente não t inha apoio das 
pessoas da cidade aí  a  gente f icava assim,  as  vezes quando 
estamos com anturar  ninguém consegue vender ,  porque essa 
venda é  para sustento da famíl ia  e  não tem esse apoio .  Elaboração do croqui.

Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019. (Francisdalva)
Indígena Kambeba

A PRESENÇA DA HISTÓRIA NOS SITIOS ARQUEOLÓGICOS

Esse  é  o  nosso  s í t io  arqueo lógico  
porque desde quando a  gente moramos aí  e le  
era  bem preservado aí  teve um tempo que 
aconteceu que eu casei  com esse meu esposo 
né? ai  sai  de lá  ( . . . )  se  tendo aquele  supor te  lá  a  
gente pode trazer  a lgum tur ista ,  fazer  um 
documento um tipo de estudo para e les  então 
vai  gerar  renda para comunidade e  é  isso que eu 
penso ,   a i  quando  chegar  um tempo a i ,  
apareceu a lguém aqui  que chegou com um 
documento lá  e  eu não estava nesse dia ,  chegou 
dizendo  que pagaria  30 reais  para quem 
escavasse o por te  ( . . . )  e  a i  assim pagaram meu 
cunhado e cavou o pote inteir inho e  levaram e 
até  hoje  não disseram para onde que foi  e  isso é  
uma invasão como estou fa lando,  invadiram lá  

(Francisdalva)
Indígena Kambeba

Peças arqueológicas Omágua. 
Acervo: Laboratório de Cartografia Social da Amazônia. 2019.

CASA DE FARINHA UM LOCAL DE TRABALHO

Isso uma casa de far inha para fabr icar  far inha que é  muito raro lá .  Não tem é muito distante para t i rar  pa lha ,  
né? Que a  gente t i ra  de Judiatuba ,  mas como os donos e les v ivem lá ,  e les  impedem de a  gente t i rar  também a palha 
a i  f icar  di f íci l .  Ninguém não tem palha per to de onde a  gente morar ,  a  gente precisar  dessa casa de far inha para ter  
a i  na comunidade mesmo porque a  comunidade é  uma i lha e  quando encher  f icar  só aquela  l inha lá  e  tem que ir  para 
terra  f i rme fazer  far inha para lá  é  outro problema porque não tem casa de forno e  vão fazer  far inha aonde? As vezes 
as pessoas juntam aquele  dinheir inho para comprar  um forno a l i  de a juda ,  né? Com isso e les torram a far inha deles .  

(Francisdalva)
Indígena Kambeba 9
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Acontece a  invasão de forma contínua devido o interesse da exploração de madeira  para a  comercia l ização,  
invasão de lagos e  igarapés ,  t i rando a  subsistência  da a ldeia ,  como pesca e  caça predatór ia ,  t i rando os recursos 
mater ia is  para a  comercia l ização i legal .  Outro problema re latado consiste  na entrada de tur istas ,  sem a permissão 
em nossa terra .

Todas essas rec lamações é  porque queremos paz para v iver  neste lugar .  Estamos cansados de v iver  
ameaçados ,  os  invasores f icam intimidando os habitantes quando andam,  os invasores andam com armas de fogo 
nas contas ,  desta  forma t i rando a  l iberdade,  a  conf iança e  a  paz que havia  em nossa a ldeia .  

A população de Bom Jesus I I I ,  d iante destes cenários caóticos e  per igosos ,  queremos a  intervenção e  apoio 
de nossas autor idades para resolver  este  conf l i to ,  evi tando que aconteça del i tos neste lugar .

Nós ,  Kambebas de Bom Jesus I I I ,  somos 
h a b i t a n t e s  d e s t a  t e r ra  d e s d e  o s  t e m p o s  
i m e m o r a i s .  A  p r i n c í p i o  p e l o s  n o s s o s  
progenitores ,  que em par te  foram os Kambeba,  
Omágua os nossos ancestrais  deixando um 
cemitér io  arqueológico neste lugar .

A s  l i d e r a n ç a s  d e s t a  c o m u n i d a d e  
registram o que ser iam os nossos maiores 
problemas de conf l i tos de invasão terr i tor ia l  de 
nossa a ldeia ,  por  motivo de nós não termos o 
apoio necessário  de nossa Coordenação Técnica 
da FUNAI -  CTL loca l ,  Associação Indígena dos 
Kokamas – ACIK ,  Pol ícia  Civ i l  de/em São Paulo 
de Ol ivença.  Neste sentido ,  estamos a  mercê da 
própria  sor te ,  v i t imados pelo  descaso das 
nossas autor idades.

Waldeney Rabelo da Silva  (Cacique), Clemente Peres Morais, Jesoina Rabelo Morais, Josias Rabelo Morais, Clóvis Rabelo Morais 

COMUNIDADE INDÍGENA KAMBEBAS: BOM JESUS III
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MOVIMENTO DAS PARTEIRAS E SABEDORES TRADICIONAIS DO ALTO SOLIMÕES

A atenção tradicional de uma parteira em uma gestante. Ilustração Sandro Tikuna .

É com imensa satisfação que par t icipo ,  orgulhosamente ,  deste  trabalho que tem como objetivo monitorar  e  
registrar  os trabalhos das par teiras e  médicos tradicionais  (Yuucügü) ,  pessoas que curam com os espír i tos da 
natureza (o  pajé) .  E  como ar t ista ,  i lustro este  trabalho que va lor izo o conhecimento empír ico f i toterápico dos pajés 
e  par teiras t radicionais .  A nossa r iqueza está  na terra ,  na terra  podemos formar a ldeias e  a  f loresta  que cobre a  terra  
que nos dá caça ,  remédios e  frutas .

Da f loresta  vem as histór ias  para contar  e  os espír i tos que a judam a curar ,  nossa v ida anda junto com a 
f loresta .  Conta os antigos Yuucügü (pajé)  que a lgumas arvores e  animais  tem o poder  de cura para a judar  no 
trabalho do curandeiro ,  quando a  pessoa f ica  doente ,  chamam o pajé  e  o  pajé  chama os espír i tos para curar  as  
pessoas doentes e  os espír i tos entram no corpo do pajé .  Há também espír i tos que o pajé  chama na hora de fazer  o  
seu trabalho ,  o  boto tocuxí  e  sereia ,  mãe das águas ,  a  curupira  e  o  espír i to  da árvore sumaumeira .  

(Sandro do Carmo Ferreira) 
Tikuna do clã Avaí 
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COMUNIDADES RIO SOLIMÕES

SANTA TEREZINHA 

ŸAmeaça de morte de liderança;

ŸDestruição do patrimônio arqueológico;

ŸNegação da educação escolar indígena;

ŸAusência de atenção à saúde indígena.

SÃO RAIMUNDO DO UNIVERSO
ŸInvasão de território indígena;

ŸExploração ilegal de madeira;

ŸExploração ilegal dos recursos pesqueiros;

ŸDestruição de patrimônio arqueológicos.

KAWARUA
ŸConflito pelo uso do território/sobreposição de 
território com o INCRA;

ŸExploração ilegal dos recursos pesqueiros;

ŸPrecarização do ensino escolar indígena;

ŸExploração ilegal de recursos madeireiros.

ŸEntrada e saída de garimpeiros

CASTANHAL AJARATUBA 

ŸAmeaça de morte de liderança;

ŸDestruição do patrimônio arqueológico;

ŸNegação da educação escolar indígena;

ŸAusência de atenção à saúde indígena;

ŸInvasão de território indígena.

SÃO TOMÁS
ŸPrecarização do ensino escolar indígena

ŸAusência de atendimento à saúde indígena

ŸConflito pelo uso do território

ŸInvasão de lagos

ŸExploração ilegal de recursos madeireiros

SÃO JOSÉ DO PASSÉ
ŸPrecarização do ensino escolar indígena

ŸAusência de atendimento à saúde indígena

ŸConflito pelo uso do território

ŸInvasão de lagos

ŸExploração ilegal de recursos madeireiros

TUPY II
ŸInvasão de território indígena

ŸInvasão de lagos

TUPY I
ŸInvasão de território indígena;

ŸInvasão de lagos;

ŸAusência de atendimento a saúde indígena;

ŸAusência de reconhecimento do território.
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MONTE TABOR

ŸAmeaça de morte aos moradores em geral e em 
particular á crianças estudantes;

ŸAgressão física;

Ÿ Conflitos de sobreposição de uso do território;

ŸExploração ilegal de caça em território indígena;

ŸInvasão de lagos e pesca ilegal;

ŸExploração ilegal de recursos madeireiros;

ŸAusência de atendimento a saúde indígena;

ŸPrecarização do ensino escolar indígena.

BOM JESUS III

ŸInvasão de território indígena

ŸAmeaça de morte

ŸInvasão dos lagos

ŸExploração ilegal de madeira

ŸExploração ilegal de caça

ŸSobreposição do uso do território com o INCRA

ŸSobreposição institucional do uso da terra

ŸConflito com turismo

ŸDestruição de patrimônio arqueológico

ŸPrecarização do ensino escolar indígena

ŸAusência de atendimento à saúde indígena

SÃO RAIMUNDO DO CAMATIÃ

ŸInvasão do território indígena

ŸInvasão de lagos

ŸAusência do ensino escolar indígena

ALTO ALEGRE/ BACABA/MATA 
CACHORRO E PINÃ

ŸInvasão de madeira

ŸPesca ilegal

ŸCaça ilegal

ŸProblemas com mineração ilegal do garimpo

ŸContaminação da água devido ao garimpo ilegal

ŸPrecarização da saúde e escolar

ŸAmeaça de morte

ŸConflitos de uso do território e sobreposição

RIO CAMATIÃ COMUNIDADES DO RIO JANDIATUBA
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